XII Sessão

Círculo do Porto
Projecto de Recomendação à Assembleia da República

“Educação e cidadania para a segurança rodoviária”

Os deputados eleitos no círculo do Porto recomendam à Assembleia da República a adopção das seguintes medidas:
1 - Que seja dada formação sobre prevenção rodoviária nas Escolas, desde o 1º Ciclo do Ensino Básico, para que as crianças e os jovens sejam educados no sentido de perceberem a real dimensão deste problema e de educarem também os seus pais e restantes familiares, criando-se também uma censura social pelo mau comportamento dos condutores;
2 - Resolução imediata de todos os pontos negros e situações de erro de construção ou sinalização das estradas através de uma melhor gestão do dinheiro público, destinando-o não só à melhoria das condições das vias existentes nas grandes cidades e auto-estradas, mas também das vias dos pequenos centros populacionais; 

3 - As vias rodoviárias deverão ser mais seguras e ter mais sinalização com disseminação de sinais de limite de velocidade variáveis, que seriam ajustados de acordo com as condições meteorológicas e de tráfego, respeitando e cumprindo a sinalização existente nas estradas e tornando obrigatória a utilização de um aparelho que registe as velocidades que o condutor pratica;

4 - Controle efectivo da velocidade nas zonas de risco para os peões e punição sistemática dos peões que não atravessem as vias nos locais e nas condições adequadas, o que passa pelo reposicionamento das passadeiras que se encontram imediatamente a seguir às curvas, bem como de alguns sinais de trânsito de forma a estarem mais visíveis, tanto para os peões como para os condutores;

5 - Apostar em campanhas de sensibilização mais objectivas e esclarecedoras e acções de voluntariado em hospitais, centros de fisioterapia e outras instituições semelhantes, começando pelas classes mais jovens; as Câmaras Municipais, Agentes de Segurança, Escolas, Bibliotecas e outras estruturas municipais de apoio à juventude deveriam estabelecer parcerias no sentido de conceber actividades educativas em ordem à prevenção rodoviária, utilizando situações verídicas (vítimas de acidentes e seus familiares) para chegar ao ponto de “chocar” as pessoas, através da comunicação social/publicidade, possibilitando assim uma maior reflexão ao condutor;

6 - Colocar mais policiamento nas estradas para evitar o não cumprimento das regras, principalmente nas zonas de maior afluxo; tornar mais eficazes as coimas a aplicar aos infractores de forma a que os condutores que sejam apanhados a conduzir sem carta, com excesso de álcool, a usar o telemóvel durante a condução ou a exceder o limite de velocidade, sejam penalizados de forma mais severa, ficando sem a carta de condução e com a obrigação de se submeterem a um novo exame para voltarem a poder conduzir.
(Aprovado na Reunião Preparatória realizada a 13 de Março de 2006)

